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"...A ideia de criação ou poiesis é algo de muito amplo, pois toda e qualquer passagem do não-Ser ao Ser se efectua por um acto de criar; de tal sorte que, 
mesmo as obras produzidas na totalidade dos ofícios são criações, como criadores ou poetas são todos os seus artífices. ... Entretanto, não lhes 
chamamos poetas e damos-lhes, sim, outras designações. Apenas uma parte delimitada do acto de criar (a que se liga às artes e ao ritmo) recebe o nome 
do todo. Só a este ramo específico damos o nome de poesia e identicamente só aos que dele se ocupam chamamos poetas." 
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O trabalho de Teresa Henriques é feito de recuo e suspensão.  
Suspendendo aquilo que já conhece e tem como adquirido, T. procura agora recuar para voltar a ver. Voltar os olhos para dentro, conquistando 
aqui, não o objecto ou o produto artístico mas antes as condições da sua produção e compreensão. 
Partindo do universo do desenho, são feitos recuos sucessivos, intensificando a abstracção. Se por um lado se desconstroem  as estratégias 
habituais que visam um resultado, substituindo-as por uma investigação sobre a prática do desenho e sobre o gesto que produz a linha (Maestro), 
por outro recua-se agora mais um passo para ir ao encontro do próprio acto de ver esse mesmo desenho (Anti-draw). Por fim recua-se uma vez 
mais até aos estados de espíritos que, em surdina, conformam a execução e a compreensão de um objecto artístico (Saudade, Ansiedade ou 
Cinismo). 
A estratégia é denunciada na escolha do título de uma das peças: Anti-draw, numa nomeação directa do objectivo. Não se trata aqui da 
perseguição do resultado, do objecto final, mas  da exploração do momento anterior, habitualmente desfocado, quase invisível, do gesto gerador.  
O primeiro recuo, em Maestro, foca o movimento que desenha, o braço que se move, e que é a condição primeira da possibilidade da linha 
desenhada.O recurso a dispositivos mecânicos, uma investigação recorrente no trabalho de T., preenche, com uma ironia acutilante, o espaço 
naturalmente ocupado pelas escolhas, pelos gestos e pela vontade do artista, e sujeita-o a um determinismo anónimo e neutralizado a partir do 
qual o desenho é criado: mecanismos que desenham cega e obsessivamente linhas imaginárias repetindo-as sem a interferência de quaisquer 
humores, afectos ou desejos, tornando-as infinitamente semelhantes. Em Maestro resta apenas o sulco profundo que, na madeira da caixa que o 
suporta, desenha a  linha que não vemos na parede, como um registo negativo do traço que deveria existir mas que se reduziu ao silêncio. 
O recuo é aqui imenso e o próprio desenho suprimido do processo. Vemos a acção que remete para um resultado omisso: o braço que desenha 
sobre a parede cria ironicamente linhas não visíveis, resistindo assim à tirania de guardar da acção o seu produto. Gestos livres de consciência, 
cujo resultado tem a delicadeza da contenção humana, da palavra antecipada mas nunca dita. 
Num segundo momento o recuo dá-se a um outro nível e a denúncia que é feita agora é a do próprio acto de ver. Em Anti-draw a revelação do 
embuste a que os sentidos nos habituaram, expõe a fragilidade do nosso acesso às coisas. As linhas que se apresentam estão afinal soltas ou, 
como em Cinismo e Ansiedade, desenham perfis insubordináveis às duas dimensões. Na parede e no ar, encontram-se riscos  rebeldes dispostos 
a expôr a sua natureza palpável. O que vemos são linhas que se desenham e que descobrimos como fios de um outro registo (crina, arame), fora 
do papel, desenhando a ilusão. Desenhando o nosso modo invisível e ilusório de ver. 
Em mais um passo atrás T. escolhe para os seus mecanismos rudimentares, motores vulgares e compulsivos na repetição de movimentos, nomes 
que os resgatam ao universo utilitário que, no seu uso corrente, os condiciona. Dessa forma emergem identificados com outras ordens, tão 
humanas quanto inefáveis como a Saudade, o Cinismo ou a Ansiedade. 
Numa alquimia impossível, motores de limpa pára-brisas ou de bolas de espelho transformam-se em estados de alma e revelam o lado de dentro 
da compreensão. Virando do avesso, expondo o interior vazio de um pensamento num perfil humano (Cinismo, Ansiedade), revela-se a natureza 
daquilo que escapa ao olhar: os humores, valores, medos e patologias que condicionam tudo aquilo que vemos. Metáforas precisas da experiência 
quotidiana, materializando o ponto a partir do qual o mundo é visto, tornando esse ponto de fuga invisível, o espaço do observador, ele mesmo, 
objecto da visão. 
Vemos, como num jogo de crianças, o Problema que tentamos resolver olhando-o de diferentes formas, virando-o de todos os lados, girando 
obsessiva e incessantemente na nossa cabeça. Caleidoscópio, que é afinal a nossa natureza, e que amplifica, reproduz e estende o Problema até 
à latitude máxima e à ocupação totalitária do nosso pensamento. 
Assim, no percurso de T., o desenho estabeleceu a plataforma de conforto a partir da qual se recuou. Recuo primeiro do desenho para o gesto 
que desenha, como em trabalhos anteriores (Aleatógrafo), assombrados por mecanismos rudimentares e aleatórios, caricaturas de artistas cegos, 
de braços sem mente, para agora, num novo recuo, se suprimir a linha desenhada como registo e memória desse gesto, deixando-nos apenas o 
movimento perpétuo, indiferente ao resultado, teimosamente mudo. 
Deste recuo, dá-se um passo atrás e interroga-se o olhar, revelando a ambiguidade da sua natureza. Por fim, num recuo de latitude imensa até ao 
território impossível do pensamento, T. traz-nos à luz o pano de fundo, silencioso e invisível, mas condicionador supremo da produção e da 
compreensão humana. 
Todos estes recuos, são tornados matéria por recurso a mecanismos rudimentares, motores inconscientes, habitualmente excluídos da esfera dos 
valores. Dispositivos mecânicos, neutros, aqui tornados metáfora poética. Máquinas agora contaminadas por uma carga que lhes é estranha da 
ordem da compreensão intuitiva. “É isto” dizemos, ao vermo-nos, a nós mesmos, aos nossos gestos, aos nossos sentidos, humores e patologias,  
aqui repetidos  numa performance mecânica até ao infinito. 
Recuo de uma outra ordem, no próprio tempo, até à Grécia antiga, onde Poesis era o nome comum para Fabrico, Produção mas também para 
Criação Poética. Retorno à raíz comum da própria actividade artística. 
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